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RESUMO

• Revisamos o cenário fiscal para 2017 e 2018

• Estimativas para as receitas caem para os dois anos

• Estimativas para as despesas do governo central 

pioram nos dois anos

• Peso das receitas atípicas é elevado em contexto de 

recuperação incipiente da economia

• Resultado primário de 2017 e de 2018 serão 

insuficientes para cumprir metas atualmente fixadas na 

Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO)



Atividade econômica



Questão externa



Quadro geral para economia mundial



Atividade econômica



Mercado de trabalho



Informalidade



Revisão de projeções

2017:

• Revisamos nossa projeção para o déficit primário do governo central, de 

R$ 144,1 bilhões para R$ 156,2 bilhões.

• No caso do setor público consolidado, alteramos a projeção de déficit 

primário de R$ 142,9 bilhões para R$ 155 bilhões.

2018:

• Para 2018, o resultado estimado para o governo central passou de déficit 

de R$ 166,2 bilhões para R$ 153,3 bilhões. Sem conter discricionárias (em 

R$ 30 bilhões), déficit poderia atingir R$ 183,3 bilhões.

• No caso do setor público consolidado, a projeção de déficit primário 

passou de R$ 162,2 bilhões para R$ 149,3 bilhões. Novamente, é preciso 

ter em mente que, antes, não havíamos feito premissa para o corte de 

discricionárias. Sem o corte, déficit poderia atingir R$ 179,3 bilhões.



 Receita 2017

• Redução de R$ 5,4 bilhões e R$ 4,5 bilhões nas receitas bruta e líquida, 
respectivamente

• Receita Administrada recua R$ 11 bilhões:

– Tributária: -R$ 8 bilhões

– Outras Administradas: -R$ 3 bilhões

• Receita Não Administrada: +R$ 7 bilhões

– Concessões: -R$ 3 bilhões

– Dividendos: -R$ 0,9 bilhões

– Operação com ativos: -R$ 0,7 bilhões

– Compensações Financeiras (Royalties): +R$ 1,4 bilhão

– Outras Não administradas: +R$ 10,2 bilhões

Destaques do Cenário Fiscal



 Receita 2018

• Redução de R$ 11,8 bilhões e R$ 9,8 bilhões nas receitas bruta e 

líquida, respectivamente

• Recuo por efeito base (ano de 2017) e menor expectativa com 

receitas extraordinárias

• Expectativa com Receitas Extraordinárias de R$ 42,5 bilhões (ante 

R$ 60,4 bilhões em 2017 ex-PIS/Cofins sobre combustíveis)

– Concessões: R$ 20 bilhões

– “Refis”: R$ 15,4 bilhões

– Colateral por venda de ativos: R$ 7,1 bilhões

Destaques do Cenário Fiscal



 Despesa 2017

• Avanço de R$ 7,6 bilhões:

– Incorporação do Fies: +R$ 5 bilhões

– Compensação ao RGPS: +R$ 3,7 bilhões 

– Bolsa Família: -R$ 1,1 bilhões

 Despesa 2018

• Avanço de R$ 7,8 bilhões:

– Incorporação do Fies: +R$ 4,6 bilhões

– Compensação ao RGPS: +R$ 4,3 bilhões 

– Bolsa Família: -R$ 1,2 bilhões

Destaques do Cenário Fiscal



• IFI reduz estimativas das receitas atípicas em R$ 1,6 bilhões

• Destaque para o recuo de cerca de R$ 8 bilhões nas receitas tributárias 
e ampliação de R$ 7,2 bilhões nas receitas não administradas

• Receita Tributária recua cerca de R$ 8 bilhões

– RERCT: -R$ 8,4 bilhões

– Colateral por venda de ativo: -R$ 7,1 bilhões

– Refis: -R$ 2,6 bilhões

– PIS/Cofins s/ combustíveis: +R$ 9,9 bilhões

• Receita Não Administrada avança cerca de R$ 7 bilhões

– Precatórios (saque): +R$ 10,2 bilhões

– Concessões e outorgas: -R$ 3 bilhões

• Operação com ativos: -R$ 0,7 bilhão

Receitas atípicas em 2017



Detalhamento das receitas atípicas



Histórico das projeções da IFI



Resultado fiscal total



Dívida pública – bruta e líquida



Juros implícitos



Resultado requerido para estabilizar a DLSP



O problema do Sistema S



O problema do Sistema S



Projeções consolidadas


